
 

 
 
 
 

Programa: Oportunidades para a Coordenação da Integração do Género e das Alterações Climáticas nos 

Orçamentos e nas Finanças  

Evento Virtual de Aprendizagem e Intercâmbio entre Pares 

29-30 de Junho de 2021 

A orçamentação sensível ao género (OSG) está bem instituída com mais de duas décadas de experiência com 
reformas neste domínio. A orçamentação responsiva ao clima (ORC) é relativamente recente e as duas têm sido 
prosseguidas em separado. Todavia, as semelhanças e as complementaridades entre ambas têm suscitado 
apelos à “dupla integração” do género e das alterações climáticas. As considerações do género têm vindo a 
tornar-se uma exigência para aceder ao financiamento internacional para o clima. O evento virtual de dois dias 
proporcionará uma plataforma para os técnicos de todo o continente africano partilharem as suas experiências 
em matéria das acções e metodologias aplicadas na implementação da orçamentação sensível ao género e/ou 
orçamentação para o clima sensível ao género. As acções em questão abrangem todo o ciclo orçamental. Serão 
exploradas as oportunidades para uma melhor coordenação da integração do género e das alterações climáticas 
nos sistemas de gestão das finanças públicas.  
 

Hora de 
Pretória/ 
Harare  

Terça-feira, 29 de Junho de 2021 

09h45-10h00 Ensaio do sistema audiovisual  
 

10h00-10h05 Projecção de vídeo com orientações para o diálogo 
 

10h05-10h20 Palavras de boas-vindas por 
Philipp Krause, Chefe técnico, CABRI 
 
Discurso de abertura por 
Anna Tjarvar, Gerente de Programa Meio Ambiente, Mudança Climática, Energia 
Renovável, Embaixada da Suécia 
 

10h20-10h30 Porquê o género e as alterações climáticas 
 
Perspectivas de Sua Excelência, Dr Zainab Ahmed, Ministro das Finanças, do Orçamento e 
do Planeamento Nacional Planning da Nigéria (a confirmar) 
 



10h30-11h05 Sessão 1: Quadros internacionais e financiamento para o género e as alterações 
climáticas 
 
Nest sessão, será apresentado o quadro internacional que serve de base para a 
integração do género e das alterações climáticas nas políticas, nos planos, nos 
orçamentos e nas finanças nacionais. Em particular, analisamos os ODS e os instrumentos 
associados à CQNUAC, a saber as CND, os PNA e as CN. Nesta sessão, será abordada ainda 
a inclusão do género no financiamento internacional para o clima, uma área que tem 
recebido atenção substancial nos últimos anos.  
 
As apresentações incluirão: 
 

- Panorâmica do quadro internacional para a integração do género e das alterações 
climáticas nos planos, nos orçamentos e no financiamento por Tara Daniel, 
Women’s Environment and Development Organisation (WEDO)  

- Libéria: Transpondo o internacional para o nacional por Josephine F Doles, 
Coordenadora do Género, Agência de Protecção Ambiental, Libéria 

- Burkina Faso: Processo de PNA sensível ao género por Daouda Ouedraogo, 
Diretoria de Reformas Orçamentárias, Ministério da Economia, Finanças e 
Desenvolvimento 
 

Comentadora: Carina Sugden, Diretor de Governança, Banco Africano de 
Desenvolvimento 
 
Moderadora: Tracy Kajumba, IIED 
 

 Intervalo de 10 minutos 
 

11h15-12h30 Sessão 2: Estratégias nacionais e formulação de orçamentos 
 
Apresentações em painel pelos países, seguidas de debate aberto 
 

- Nigéria: Plano nacional de acção sobre o género e as alterações climáticas por 
Halima Bawa, Director, Ministério Federal do Ambiente, Nigéria  

- Essuatíni: As alterações climáticas na estratégia nacional de género por Mpendulo 
Masuku, Analista de Monitorização e Avaliação (Género), Departamento de 
Questões do Género e da Família, Gabinete do Vice-Primeiro Ministro, Essuatíni  

- Ruanda: O género e as alterações climáticas na circular do orçamento por 
Christine Mukankundiye, Especialista de Orçamentação Sensível ao Género, 
Ministério das Finanças e do Planeamento Económico, Ruanda 

- Marrocos: O relatório sobre o género na preparação e aprovação do género por 
Hajar Ben Ameur, Chefe dos Serviços de Monitorização do Desempenho 
Orçamental e Orçamentação Sensível ao Género, Ministério da Economia, das 
Finanças e da Reforma Administrativa, Marrocos 
 

Comentadora: Josphine Candiru, Especialista do Género, PNUD Uganda 
 
Moderador: Fréjus Lingue, CABRI 
 



12h30-13h15 Sessão 3: Grupos de trabalho – condições favoráveis para a orçamentação para o clima 
sensível ao género  
 
O sucesso da OCSG exige certas condições favoráveis sustentadas que apoiam a dupla 
integração do género e das alterações climáticas nos sistemas de GFP. A sessão de 
trabalho proporciona uma oportunidade para os participantes discutirem estas condições 
em grupos restritos. 
 

Sessão 4a – Francês  
Fréjus Lingue, CABRI e Charles Komla Hegbor, Savana E. Enseadas 
 

Sessão 4b – Português  
Joana Bento, CABRI e Kit Nicholson, Climate Scrutiny  
 

Sessão 4c – Inglês  
Danielle Serebro, CABRI e Zeinab El Bakri, Savana E. Enseadas 
 

Sessão 4d – Inglês  
Shanaz Broermann, CABRI e Sunita Pitamber, Savana E. Enseadas 
 

 Quarta-feira, 30 de Junho de 2021 
 

09h45-10h00 Ensaio do sistema audiovisual  
 

10h00-10h10 Boas-vindas e recapitulação do primeiro dia 
 

10h10-10h15 Vídeo – Confrontando as alterações climáticas com o financiamento inclusivo do género, 
Indonésia 
 

10h15-10h30 Urgência do problema  
 
Pespectivas sobre os impactos das alterações climáticas nas comunidades da região do 
Lago Chade, e como as mulheres são particularmente afectadas.  
 
Conversa com Adenike Oladosu, CEO de ILeadClimate 
 

10h30-11h30 Sessão 4: Acompanhamento da despesa, execução orçamental e auditoria 
 
Nesta sessão, serão apresentadas algumas das principais reformas introduzidas para fazer 
o acompanhamento da despesa relacionada com o género e com as alterações climáticas. 
Os métodos aplicados em ambos os casos são semelhantes e os desafios são 
comparáveis, embora sejam tratados separadamente. 
  
Apresentações em painel pelos países, seguidas de debate aberto 
 

- África do Sul: Reformas em matéria do género e do clima por Prudence Cele, 
Directora, Reforma Orçamental e Gcobisa Magazi, Directora Ambiente, Ciências e 
Turismo, Tesouro Nacional da África do Sul  



- Moçambique: O género e as alterações climáticas na auditoria pública por Márcio 
Gonzaga, Técnico Sénior do Orçamento e das Contas, Ministério das Finanças, 
Moçambique 

- Desafios comuns e eventuais soluções por Kit Nicholson, Directora, Climate 
Scrutiny  

 
Moderadora: Daisy Mukarakate, PNUD 
 

11h30-11h35 Sondagem de avaliação  

 Intervalo de 10 minutos reak  
 

11h45-12h45 Sessão 5: “Dupla integração” do género e do clima: perspectivas para o futuro  
 
Nesta sessão, serão apresentadas diferentes perspectivas ao reflectir sobre as razões pelo 
tratamento conjunto do género e das alterações climáticas através da “dupla integração”, 
a saber: 

 Os benefícios socio-económicos da dupla integração do género e das alterações 
climáticas  

 O papel das mulheres enquanto agentes activas da mudança 

 Uma comparação das abordagens e metodologias aplicadas  

 Lições aprendidas até à data a respeito da orçamentação sensível ao género e da 
orçamentação para o clima 

 
No painel: 

- Florence Tanoh, Directora do Género e da Equidade no Ministério da Mulher, da 
Família e das Crianças, Côte d'Ivoire 

- Dr Kai Kim Chiang, assessor Nacional do Financiamento para o Clima, Ministério 
da Agricultura, Alterações Climáticas e Ambiente, Seicheles  

- Dr Mary Nyasimi, Directora Executiva, Inclusive Climate Change Adaptation for a 
Sustainable Africa (ICCSA), Quénia  

- Ndivile Mokoena, GenderCC – women for climate justice, África Austral 
 
Moderadora: Margaux Granat, EnGen Collaborative  
 

12h45-13h00 Discurso de encerramento e acções futuras   
Shanaz Broermann, CABRI 

 


